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COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA TURVO / GRANDE

Av. Otávio Pinto César nº 1400 - Cidade Nova - São José do Rio Preto / SP - CEP 15085-360

Fone / Fax : (17) 226-5302 / 227-2108 - Email : comitetg@recursoshidricos.sp.gov.br

Visite nosso site : www.comitetg.sp.gov.br


ATA DA 22ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CBH-TG

REALIZADA EM 31/03/2003

Aos 31 (trinta e um) dias do mês de março do ano de 2003, às 9:30 h, deu-se inicio à 22ª Reunião Ordinária do CBH-TG nas dependências do Auditório da OAB - Ordem dos Advogados do Brasil - 22ª Secção, no Município de São José do Rio Preto/SP. Foram convidados para compor a mesa, Eng. Germano Hernandes Filho, representante da Sociedade dos Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos de São José do Rio Preto e Presidente do CBH-TG; Dr. Adilson Luis Campos, Prefeito Municipal de Fernandópolis e Vice Presidente do CBH-TG, Eng. Antonio José Tavares Ranzani, Diretor Regional do Departamento de Águas e Energia Elétrica, DAEE/BTG e Secretario Executivo do CBH-TG, Prof. Luís Henrique Zanini Branco, representante da UNESP/IBILCE e Coordenador Geral de Câmaras Técnicas do CBH-TG.  Presentes 37 (trinta e sete) membros do Comitê, ou seja, o número regimental, o Presidente do CBH-TG.  Dr. Germano deu inicio à 22ª Reunião Ordinária do CBH-TG agradecendo a presença dos membros e convidados presentes, e esclareceu que a mudança de horário das 14:00h para as 9:00h se fez necessária em virtude da Audiência Pública marcada  para as 14:00h na sede da AMA (Associação dos Municípios da Araraquarense), pela Secretaria de Economia e Planejamento- Escritório Regional de Planejamento de São José do Rio para elaboração do Projeto de Lei de Diretrizes Orçamentarias 2004 e do Plano Plurianual 2004-2007, com as Regiões Administrativa do Estado e esta mudança foi comunicada a todos através de E-mail, carta, telefone e fax.  Em seguida, submeteu à plenária a Ata da 21ª Reunião Ordinária do CBH-TG, sugerindo a dispensa da sua leitura tendo em vista que ela foi enviada no ato da convocação a todos os membros. A sugestão foi colocada em discussão e votação, sendo aprovada pelos membros presentes. Dr. Germano passou aos informes da presidência: relatou o andamento do Programa do Uso Racional da Água e o sucesso dos eventos da Semana Estadual da Água (16 a 22 de março). Parabenizou e agradeceu os municípios de Fernandópolis, Votuporanga, Mirassol, e Catanduva pelos eventos realizados, na pessoa dos seus Prefeitos Municipais e Coordenadores dos Eventos. A seguir o Dr. Ranzani passou aos informes da Secretaria Executiva: informou que esta sendo atualizado e alimentado o site do CBH-TG - www.comitetg.sp.gov.br para que todos tenham acesso aos documentos e a agenda do CBH-TG;  informou que o Secretario Nacional de Recursos Hídricos, Dr. João Bosco Senra agradeceu o convite e diz-se impossibilitado de comparecer em nossa reunião por motivos de compromissos agendados anteriormente.  Dando seqüência a pauta o Eng. Ranzani convidou o Eng. Luís Augusto Preto, responsável pelos trabalhos da Câmara Técnica Assuntos Institucionais para alteração do Estatuto do CBH-TG, para apresentar os itens alterados e suas respectivas justificativas, sugeriu ainda a dispensa da leitura do Estatuto considerando que ele foi anteriormente encaminhado aos membros, em duas oportunidades, Eng. Germano, abriu a palavra para manifestações. O Eng. Ranzani solicita a palavra para sugerir que no Art. 10 e em todos os demais itens onde  aparece ”2º Secretario Executivo”, seja substituído por “Secretario Executivo Adjunto”, segundo sugestão do Segmento Estado.O Eng. Carlos Alberto De Luca, do EDR, sugeriu a exclusão do termo “de São José do Rio Preto”, no Art 7º, inciso I, alínea i, deixando assim mais abrangente a participação do EDA. Não havendo mais manifestações, foi lida e colocada em votação a Deliberação CBH-TG nº 75/03, “Aprova a redação para o novo Estatuto do CBH-TG”, sendo aprovada por unanimidade.  Dando seqüência a pauta o Eng. Ranzani convidou o Eng. Antônio Osmar Fontana, representante da SABESP, responsável pelos trabalhos da Câmara Técnica Planejamento e Gerenciamento de Recursos Hídricos para apresentar os procedimentos adotados quanto a análise e priorização das solicitações protocoladas junto ao CBH-TG, e as justificativas de cada grupo de análise para as desclassificações. Foram protocoladas junto ao CBH-TG 48 solicitações. 28 foram pontuadas e 20 foram desclassificadas de acordo com a DELIBERAÇÃO CBH-TG nº 73/2002 DE 16/12/2002 - Aprova diretrizes e critérios para distribuição dos recursos do FEHIDRO destinados à área do CBH-TG, exercício 2003 e Manual de Procedimentos Operacionais do FEHIDRO. O Sr Jackson Plaza, prefeito municipal de Monte Azul Paulista, solicitou reconsideração quanto a solicitação referente a serviços e obras para disposição adequada para resíduos sólidos, do seu município. O Eng Ranzani informou que toda a metodologia adotada teve como base o Manual de Procedimentos Operacionais do FEHIDRO, não sendo possível reconsiderar a avaliação, uma vez que não foi apresentada no ato do protocolo, a documentação necessária para sua avaliação. O Eng Lourival Pires Fraga, representante da Prefeitura Municipal de São José do Rio Preto, sugeriu que houvesse uma verificação da documentação no ato do protocolo. O Prof. Samir Felício Barcha, representante do Rotary Club, colocou que no ato do protocolo toda a documentação deveria estar anexada, considerando as regras pré definidas, e para tanto a não apresentação da mesma acarretaria desclassificação. O Eng Ranzani informou que, tanto a deliberação que estabelece critérios, bem como o Manual do FEHIDRO, encontram-se publicados no Diário Oficial do Estado. O Sr. Luiz Carlos Morais, Prefeito Municipal de Pirangi, solicitou esclarecimentos quanto a classificação da sua solicitação de recursos para Implantação do Sistema de Tratamento de Esgoto e qual Câmara Técnica foi convocada para a análise e sugeriu que todas as Câmaras Técnicas e membros do CBH-TG devem ser convidados para a próxima análise. O Eng. Fontana esclareceu as questões levantadas e sugeriu ao Presidente a inclusão do procedimento proposto.O Eng. Rodrigo Bega, representante da Prefeitura Municipal de São José do Rio Preto, questionou quanto a solicitação de São José do Rio Preto, considerando que ele fez parte da Câmara Técnica e o resultado do grupo foi reavaliado pela Diretoria, que por sua vez solicitou a um outro técnico um avaliação específica do referido projeto. O Eng. Fontana esclareceu novamente as questões levantadas informando que quando a Diretoria e os Coordenadores dos Grupos de Análise se reuniram, algumas questões foram levantadas, e que todos os projetos considerados em reunião foram reavaliados criteriosamente. Passou-se para a leitura da Deliberação CBH-TG nº 85/03, “Indica Prioridades de Investimento do FEHIDRO/2003 e dá outras Providências”. No artigo 5º foram descritos os empreendimentos conforme sua ordem de prioridade dentro de cada Programa (numerados de I a II) e discriminados conforme o tomador (T), o empreendimento (E),  o total de pontos recebidos (P),  o valor global do empreendimento (VG),  a contrapartida oferecida (C) e os recursos a receber nas modalidades de fundo perdido (FP) e/ou financiamento (FI),  na seguinte seqüência: I - Programa : Gestão de Recursos Hídricos, 1 - Sub programa : Gestão de Recursos Hídricos; 1 - Objeto : 1.9 - Desenvolver programas de divulgação, educação ambiental e de comunicação social sobre a necessidade econômica, social e ambiental da utilização racional e proteção da água; 1.13 - Promover cursos de aperfeiçoamento, especialização, estudos e pesquisas buscando cooperação e intercâmbio técnico nacional e internacional em Recursos Hídricos; 4 - Desenvolvimento e Proteção das Águas Subterrâneas; 5.2 - Promover o uso racional da água mediante desenvolvimento operacional de sistemas de saneamento básico; 5.4 -  Investir prioritariamente em programas de controle e redução de perdas nos sistemas públicos de abastecimento de água; 9.2 - Incentivar a produção de mudas  e promoção de reflorestamento ciliar e reservas; 6 - Desenvolvimento Racional da Irrigação :a) DAEE – Departamento de Águas e Energia Elétrica (T), Diagnóstico Modelo de Usuários de Recursos Hídricos em Bacias com conflito de uso (E), 15 (P), R$36.091,40 (trinta e seis mil, noventa e um reais e quarenta centavos) (VG), R$16.200,00 (dezesseis mil, e duzentos reais) (C) e até R$19.891,40 (dezenove mil, oitocentos e noventa e um reais e quarenta centavos) (FP). b) IPT - Instituto de Pesquisas Tecnologicas do Estado de São Paulo (T), Divulgação e discussão do Plano de Bacia da UGRHI 15 (E), 12 (P), R$ 66.000,00 (sessenta e seis mil reais) (VG), R$13.200,00 (treze mil, e duzentos reais) (C) e até R$ 52.800,00 (cinqüenta e dois mil e oitocentos reais) (FP). II - Programa : Serviços e obras, 1 - Sub Programa : Estudos, projetos e programas, 1 - Objeto : 3.4 - Desenvolver estudos, projetos e obras para a disposição adequada de resíduos sólidos : Não houve solicitação neste objeto.2 - Objeto : 3.6 - Executar projetos, serviços e obras para tratamento de esgoto urbano na bacia dos rios Turvo e Grande: a) PM Catanduva (T), Estudo de viabilidade do sistema de afastamento e tratamento de esgoto sanitário e RAP (E), 29 (P), R$ 113.460,00 (cento e treze mil, quatrocentos e sessenta reais) (VG), R$ 22.692,00 (vinte e dois mil, seiscentos e noventa e dois reais) (C) e até R$ 34.400,00 (trinta e quatro mil e quatrocentos reais) (FP).  b) PM Palestina (T), Estudo e Projeto Executivo do Sistema de Esgotos Sanitários do Distrito Duplo Céu (E), 28 (P), R$ 43.000,00 (quarenta e três mil reais) (VG), R$ 8.600,00 (oito mil e seiscentos reais) (C) e até R$ 90.768,00 (noventa mil, setecentos e sessenta e oito reais) (FP).  3 - Objeto: 8.3 - Desenvolver ações voltadas para as várzeas de rios e para córregos urbanos, através de estudos, projetos, serviços e obras de desassoreamento, retificação e canalizações de cursos d'água, e 9.5 - Celebrar convênios com os municípios para estudos, projetos, serviços e obras de controle de cheias e defesa contra a erosão urbana do solo urbano e rural e o assoreamento nos corpos d'água: a) PM Pindorama (T), Plano Diretor de Macro Drenagem Combate à erosão Município de Pindorama (E), 28 (P), R$ 51.950,00 (cinqüenta e um mil, novecentos e cinqüenta reais) (VG), R$ 10.390,00 (dez mil, trezentos e noventa reais) (C) e até R$ 41.560,00 (quarenta e um mil, quinhentos e sessenta reais) (FP). b) PM Cajobi (T), Termo de Referência Estudo de Macrodrenagem da cidade de Cajobi (E), 28 (P), R$ 50.400,00 (cinqüenta mil, quatrocentos reais) (VG), R$ 10.080,00 (dez mil, e oitenta reais) (C) e até R$ 40.320,00 (quarenta mil, trezentos e vinte reais) (FP). c) PM Mirassol (T), Elaboração de Projetos de Micro e Macro Drenagem Urbana (E), 27 (P), R$ 56.180,00 (cinqüenta seis mil, cento e oitenta reais) (VG), R$ 11.236,00 (onze mil, duzentos e trinta e seis reais) (C) e até R$ 44.944,00 (quarenta e quatro reais, novecentos e quarenta e quatro reais) (FP). d) PM Nova Granada (T), Estudo de Macro Drenagem (E), 27 (P), R$ 52.965,00 (cinqüenta e dois mil, novecentos e sessenta e cinco reais) (VG), R$ 10.593,00 (dez mil, quinhentos e noventa e três reais) (C) e até R$ 43.372,00 (quarenta e três mil, trezentos e setenta e dois reais) (FP). e) PM Pirangi (T), Plano Diretor de Drenagem (E), 27 (P), R$ 57.435,00 (cinqüenta e sete mil, quatrocentos e trinta e cinco reais) (VG), R$ 11.487,00 (onze mil, quatrocentos e oitenta e sete reais) (C) e até R$ 45.948,00 (quarenta e cinco mil, novecentos e quarenta e oito reais) (FP). f) PM Estrela d`Oeste (T), Contratação de Serviços para elaboração dos Estudos e Projetos de Macro drenagem da área urbana do município de Estrela d`Oeste (E), 27 (P), R$ 58.000,00 (cinqüenta e oito mil reais) (VG), R$ 11.600,00 (onze mil, e seiscentos reais) (C) e até R$  46.400,00 (quarenta e seis mil, e quatrocentos reais) (FP). g) PM Uchoa (T), Estudos da Macro-Drenagem do Município de Uchoa (E), 26 (P), R$ 58.640,00 (cinqüenta e oito mil, seiscentos e sessenta e quarenta reais) (VG), R$ 11.728,00 (onze mil, setecentos e vinte e oito reais) (C) e até R$ 46.912,00 (quarenta e seis mil, novecentos e doze reais) (FP). h) PM Cedral (T), Estudo de Macro Drenagem (E), 26 (P), R$ 54.072,00 (cinqüenta e quatro mil, e setenta e dois reais) (VG), R$ 10.814,40 (dez mil, oitocentos e quatorze reais, e quarenta centavos) (C) e até R$  43.257,60 (quarenta e três mil, duzentos e cinqüenta e sete reais, e sessenta centavos) (FP). i) PM Álvares Florence (T), Estudo de Macro drenagem Urbana (E), 26 (P), R$ 46.649,40 (quarenta e seis mil, seiscentos e quarenta e nove reais, e quarenta centavos) (VG), R$ 9.329,88 (nove mil, trezentos e vinte e nove reais, e oitenta e oito centavos) (C) e até R$  37.319,52 (trinta e sete mil, trezentos e dezenove reais, e cinqüenta e dois centavos) (FP). j) PM Riolândia (T), Estudo de Macro Drenagem (E), 24 (P), R$ 42.000,00 (quarenta e dois mil reais) (VG), R$ 8.400,00 (oito mil, e quatrocentos reais) (C) e até R$ 33.600,00 (trinta e três mil, e seiscentos reais) (FP). k) PM Onda Verde (T), Termo de Referência de Estudo de Macro Drenagem (E), 23 (P), R$ 48.100,00 (quarenta e oito mil, e cem reais) (VG), R$ 9.620,00 (nove mil, seiscentos e vinte reais) (C) e até R$ 38.480,00 (trinta e oito mil, quatrocentos e oitenta reais) (FP). II - Sub Programa : Serviços e Obras; 1 - Objeto : 3.4 - Desenvolver estudos, projetos e obras para a disposição adequada de resíduos sólidos : a) PM Onda Verde (T), Aterro Sanitário em Valas (E), 37 (P), R$ 45.251,53 (quarenta e cinco mil, duzentos e cinqüenta e um reais, e cinqüenta e três centavos) (VG), R$ 12.000,00 (doze mil reais) (C) e até R$ 33.251,53 (trinta e três mil, duzentos e cinqüenta e um reais, e cinqüenta e três centavos) (FP). 2 - Objeto : 3.6 - Executar projetos, serviços e obras para tratamento de esgoto urbano nas bacia dos rios Turvo e Grande : a) PM Tabapuã (T), Sistema de Tratamento de Esgotos (E), 40 (P), R$ 332.650,17 (trezentos e trinta e dois mil, seiscentos e cinqüenta reais, e dezessete centavos) (VG), R$ 92.650,17 (noventa e dois mil, seiscentos e cinqüenta reais, e dezessete centavos) (C) e até R$  240.000,00 (duzentos e quarenta mil reais) (FP). b) PM Santa Adélia (T), Sistema de Tratamento de Esgotos (E), 39 (P), R$ 458.958,46 (quatrocentos e cinqüenta e oito mil, novecentos e cinqüenta e oito reais, e quarenta e seis centavos) (VG), R$ 218.958,46 (duzentos e dezoito mil, novecentos e cinqüenta e oito reais, e quarenta e seis centavos) (C) e até R$  240.000,00 (duzentos e quarenta mil reais) (FP). c) SAEV - Superintendência de Água e Esgotos de Votuporanga (T), Expansão do Emissário 1/4 - Córrego Marinheirinho (E), 38 (P), R$ 255.189,68 (duzentos e cinqüenta e cinco mil, cento e oitenta e nove reais, e sessenta e oito centavos) (VG), R$ 51.037,94 (cinqüenta e um mil, e trinta e sete reais, e noventa e quatro centavos) (C) e até R$ 204.151,74 (duzentos e quatro mil, cento e cinqüenta e um reais, e setenta e quatro centavos) (FP). d) PM Paraíso (T), Construção de Estação de Tratamento de Esgoto (E), 36 (P), R$ 457.177,02 (quatrocentos e cinqüenta e sete mil, cento e setenta e sete reais, e dois centavos) (VG), R$ 217.177,02 (duzentos e dezessete mil, cento e setenta e sete reais, e dois centavos) (C) e até R$ 240.000,00 (duzentos e quarenta mil reais) (FP). e) PM Novais (T), Construção da Estação de Tratamento de Esgotos - ETE (E), 36 (P), R$ 266.312,90 (duzentos e sessenta e seis mil, trezentos e doze reais, e noventa centavos) (VG), R$ 53.262,58 (cinqüenta e três mil, duzentos e sessenta e dois reais, e cinqüenta e oito centavos) (C) e até R$ 213.050,32 (duzentos e treze mil, e cinqüenta reais, e trinta e dois centavos) (FP). f) PM Fernandópolis (T), Estação de Tratamento de Esgotos 2 e Emissário 2 do Município de Fernandópolis (E), 34 (P), R$ 1.738.647,15 (um milhão, setecentos e trinta e oito mil, seiscentos e quarenta e sete reais, e quinze centavos) (VG), R$ 1.498.647,15 (um milhão, quatrocentos e noventa e oito mil, seiscentos e quarenta e sete reais, e quinze centavos) (C) e até R$ 240.000,00 (duzentos e quarenta mil reais) (FP). g) Américo de Campos (T), Afastamento e Estação Elevatória de Esgoto (E), 32 (P), R$ 312.065,95 (trezentos e doze mil, e sessenta e cinco reais, e noventa e cinco centavos) (VG), R$ 72.065,95 (setenta e dois mil, e sessenta e cinco reais, e noventa e cinco centavos) (C) e até R$ 240.000,00 (duzentos e quarenta mil reais) (FP). h) PM Pirangi (T), Serviços e Obras - Emissário (E), 31 (P), R$ 170.855,58 (cento e setenta mil, oitocentos e cinqüenta e cinco mil, e cinqüenta e oito centavos) (VG), R$ 34.171,12 (trinta e quatro mil, cento e setenta e um reais, e doze centavos) (C) e até R$ 136.684,46 (cento e trinta e seis mil, seiscentos e oitenta e quatro reais, e quarenta e seis centavos) (FP). 3 - Objeto: 8.3 - Desenvolver ações voltadas para as várzeas de rios e para córregos urbanos, através de estudos, projetos, serviços e obras de desassoreamento, retificação e canalizações de cursos d'água, e 9.5 - Celebrar convênios com os municípios para estudos, projetos, serviços e obras de controle de cheias e defesa contra a erosão urbana do solo urbano e rural e o assoreamento nos corpos d'água: a) PM Olímpia (T), Construção de Galerias de Águas Pluviais (E), 29 (P), R$ 207.931,00 (duzentos e sete mil, novecentos e trinta e um reais) (VG), R$ 87.931,00 (oitenta e sete mil, novecentos e trinta e um reais) (C) e até R$ 120.000,00 (cento e vinte mil reais) (FP). b) PM Mira Estrela (T), Construção de Galeria de Águas Pluviais - sub-bacia B acesso a Rodovia E. Vanzei (E), 28 (P), R$ 149.753,65 (cento e quarenta e nove mil, setecentos e cinqüenta e três reais, e sessenta e cinco centavos) (VG), R$ 29.950,73 (vinte e nove mil, novecentos e cinqüenta reais, e setenta e três centavos) (C) e até R$ 119.802,92 (cento e dezenove mil, oitocentos e dois reais, e noventa e dois centavos) (FP).  c) PM Macedônia (T), Galeria de Águas Pluviais - parte do trecho 1 a 11 - Plano Diretor de Macro Drenagem (E), 25 (P), R$ 145.693,08 (cento e quarenta e cinco reais, seiscentos e noventa e três reais, e oito centavos) (VG), R$ 29.138,62 (vinte e nove mil, cento e trinta e oito reais, e sessenta e dos centavos) (C) e até R$ 116.654,46 (cento e dezesseis mil, seiscentos e cinqüenta e quatro reais, e quarenta e seis centavos) (FP). d) PM Valentim Gentil (T), Construção de Galerias de Águas Pluviais (E), 24 (P), R$ 141.935,38 (cento e quarenta e um reais, novecentos e trinta e cinco reais, e trinta e oito centavos) (VG), R$ 28.694,38 (vinte e oito mil, seiscentos e noventa e quatro reais, e trinta e oito centavos) (C) e até R$ 113.241,00 (cento e treze mil, duzentos e quarenta e um reais) (FP). No Art. 6º ficaram indicados para o recebimento dos recursos do FEHIDRO nas condições propostas no Anexo, obedecidas às exigências constantes do Artigo 4º e 6º, os tomadores e respectivos empreendimentos na seguinte seqüência: I.1.1 – “a” e “b”; II. 1.2 – “a” e “b”; II. 1.3 – “a” a “f”; II. 2.1 – “a”; II. 2.2 – “a” e “b”; II. 2.3 – “a” a “d” e no caso de desistência ou impedimento de ordem legal, técnica e/ou financeira (Deliberação COFEHIDRO nº 05/2001 de 26/12/2001 - Ad Referendum) para os tomadores e respectivos empreendimentos referidos no caput, serão indicados prioritariamente às solicitações em carteira na seguinte seqüência: II - Programa: Serviços e obras, 2 - Sub Programa: Serviços e Obras, 2 - Objeto: 3.6 - Executar projetos, serviços e obras para tratamento de esgoto urbano nas bacias dos rios Turvo e Grande, item de “c” a “h”. II - Programa: Serviços e obras, 1 - Sub Programa: Estudos, projetos e programas, 3 - Objeto: 8.3 - Desenvolver ações voltadas para as várzeas de rios e para córregos urbanos, através de estudos, projetos, serviços e obras de desassoreamento, retificação e canalizações de cursos d'água, e 9.5 - Celebrar convênios com os municípios para estudos, projetos, serviços e obras de controle de cheias e defesa contra a erosão urbana do solo urbano e rural e o assoreamento nos corpos d'água, item de “g” a “k”. Com a conclusão da leitura da Deliberação, o Eng. Germano colocou em votação a Deliberação CBH-TG nº 85/03, “Indica prioridades de investimento do FEHIDRO/2003 e dá outras providências”, abrindo a palavra para manifestações, sendo a deliberação aprovada por unanimidade. Dando seqüência, o Eng. Ranzani faz a leitura da DELIBERAÇÃO CBH-TG Nº 79/2003 (Ad Referendum) – “Dispõe sobre pedidos de prorrogação de prazo para obras e serviços iniciadas ou não iniciadas, financiadas pelo FEHIDRO”.O Eng. Germano colocou esta deliberação em votação, abriu a palavra para manifestações, sendo aprovada por unanimidade. O Eng. Ranzani passou ‘a leitura da DELIBERAÇÃO CBH-TG N o 80/2003 DE 04/02/2003 (Ad referendum) – “Redistribuição de recursos FEHIDRO realocado de projeto de exercício anterior”. O Eng. Germano colocou em votação esta deliberação (Ad referendum), abriu a palavra para manifestação sendo aprovado por unanimidade. O Eng. Ranzani passou a dar esclarecimentos sobre a solicitação de inclusão do município de Bebedouro na UGRHI 15 - Turvo/Grande. O assunto foi colocado em discussão junto à reunião do Segmento Municípios, que decidiu pelo encaminhamento da solicitação da Prefeitura Municipal de Bebedouro ‘a análise e manifestação da Câmara Técnica CT-PLAGRHI, para posterior encaminhamento aos membros para deliberação. Nas mesmas condições encontra-se o pedido da Prefeitura Municipal de Jales que protocolou junto ao CBH-TG a sua solicitação de inclusão na UGHI-15. O Eng. Germano colocou-se dizendo que a DELIBERAÇÃO CBH-TG Nº 86/2003 – “Inclui o município de Bebedouro na UGRHI 15 - Turvo/Grande”, não seria colocada em votação, e aguardaria manifestação da Câmara Técnica para a próxima reunião plenária.  O Eng. Ranzani abriu espaço para os Segmentos se reunirem para que procedessem a indicação de representante do segmento para a eleição da Diretoria do Comitê, para a indicação dos componentes para membros, para a reestruturação das Câmaras Técnicas, e para a indicação de representantes do Segmento Municípios para o CRH, Conselho Estadual de Recursos Hídricos e para o  CONESAN, Conselho Estadual de Saneamento.  Dando seqüência o Eng. Ranzani relatou os novos membros do CBH-TG do Segmento Municípios para o biênio 2003/2005 : Titular TURMALINA, suplente PARANAPUÃ; titular FERNANDÓPOLIS, suplente MERIDIANO; titular INDIAPORÃ, suplente GUARANI D´OESTE; titular MESÓPOLIS, suplente SANTA ALBERTINA; titular MIRA ESTRELA, suplente MACEDÔNIA; titular DOLCINÓPOLIS, suplente VITÓRIA BRASIL; MONTE ALTO, suplente PIRANGI; titular PINDORAMA, suplente SEVERINIA; titular SANTA ADÉLIA, suplente FERNANDO PRESTES; titular ARIRANHA, suplente CÂNDIDO RODRIGUES; titular CATANDUVA, suplente NOVAIS; titular SÃO JOSÉ DO RIO PRETO, suplente CEDRAL; titular MIRASSOL, suplente PALESTINA; titular GUAPIAÇU, suplente OLÍMPIA; titular NOVA GRANADA, suplente IPIGUÁ; titular VALENTIM GENTIL, suplente ALVARES FLORENCE; titular TANABI, suplente VOTUPORANGA; titular RIOLÂNDIA, suplente PAULO DE FARIA; feito o relato conforme decisão da Assembléia do Segmento Municípios, efetuou a leitura da DELIBERAÇÃO CBH-TG Nº 81/2003 – “Homologa municípios para o mandato do biênio 2003/2005”. O Eng. Germano colocou em votação esta deliberação, abriu a palavra para manifestação, sendo aprovada por unanimidade.  Na seqüência o Eng. Ranzani relatou os novos membros do CBH-TG do Segmento Sociedade Civil para o biênio 2003/2005 : titular: AAR - Associação Amigos da Represa, suplente: Organização Não Governamental ANGICO; titular: Sociedade dos Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos de São José do Rio Preto, suplente: IAB - Instituto dos Arquitetos do Brasil; titular: ABAS - Associação Brasileira de Águas Subterrânea, suplente: Instituto ASA - Ações Socioambientais; titular: Associação dos Fornecedores de Cana da Região de Catanduva, suplente: Associação de Desenvolvimento Comunitário do Córrego Comprido; titular:
APAC - Associação dos Produtores de Açúcar, Aguardente e Álcool da Região de Catanduva, suplente: Associação de Produtores Rurais do Córrego dos Patos; titular: VITAL FLORA - Associação de Reflorestamento do Noroeste do Estado de São Paulo, suplente: Associação de Desenvolvimento Comunitário do Bairro do Manoel Baiano; titular: Associação dos Produtores Rurais de Mira Estrela, suplente: Associação de Desenvolvimento Comunitário do Bairro do Jataí; titular: SENAI - Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial, suplente: UNICASTELO - Universidade Camilo Castelo Branco - Campus VII; titular: UNESP/IBILCE, suplente: Faculdade de Engenharia Civil de São José do Rio Preto; titular: UNIRP - Centro Universitário de Rio Preto, suplente: FAPERP - Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de São José do Rio Preto; titular: Rotary Club São José do Rio Preto – Norte, suplente: SindusCon - Sindicato da Industria da Construção Civil do Estado de São Paulo; titular: Sindicato dos Trabalhadores na Ind. de Energia Elétrica de Campinas, suplente: Sindicato dos Geólogos no Estado de São Paulo; titular: SINTAEMA - Sindicato dos Trabalhadores em Água, Esgoto e Meio Ambiente do Estado de São Paulo  - Fernandópolis, suplente: OAB - Ordem dos Advogados do Brasil - 22ª Subsecção; titular Sociedade dos Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos de Fernandópolis, suplente CAMU - Central das Associações do Município de Urânia; titular SEARVO - Sociedade Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos da Região de Votuporanga, suplente Sindicato dos Engenheiros no Estado de São Paulo; titular Sindicato Rural de Catanduva, suplente ACIRP - Associação Comercial e Industrial de Rio Preto; titular Associação dos Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos de Catanduva, suplente Associação dos Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos da Região de Olímpia; titular MATA VERDE - Associação Comunitária de Defesa do Meio Ambiente e Desenvolvimento Cultural de Monte Alto, suplente Associação Ecológica Pé da Serra. Feito o relato conforme decisão da Assembléia do Segmento Sociedade Civil efetou-se a leitura da DELIBERAÇÃO CBH-TG Nº 82/2003 – “Homologa as entidades da Sociedade Civil para o mandato do biênio 2003/2005”; O Eng. Germano colocou em votação esta deliberação, abriu a palavra para manifestações, sendo aprovada por unanimidade.  Dando seqüência o Eng. Ranzani relatou os novos membros das Câmara Técnicas do CBH-TG do para o biênio 2003/2005: A Câmara Técnica de Planejamento e Gerenciamento de Recursos Hídricos (CT-PLAGRHI) será constituída de: I – 07 (sete) representantes do Segmento Estado: APTA - Agencia Paulista de Tecnologia dos Agronegócios, CODASP - Companhia de Desenvolvimento Agrícola do Estado de São Paulo, DAEE - Departamento de Águas e Energia Elétrica, EDA - Escritório de Defesa Agropecuária, EDR - Escritório de Desenvolvimento Rural, SABESP - Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo, Secretaria de Estado da Saúde; II – 07 (sete) representantes do Segmento Sociedade Civil: Associação dos Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos de Catanduva, Associação dos Fornecedores de Cana da Região de Catanduva, CAMU - Central das Associações do Município de Urânia, Sociedade dos Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos de São José do Rio Preto, UNESP/IBILCE, UNIRP - Centro Universitário de Rio Preto, VITAL FLORA - Associação de Reflorestamento do Noroeste do Est. de São Paulo; II – 07 (sete) representantes do Segmento Municípios: PM Ariranha, PM Catanduva, PM Guapiaçu, PM Mirassol, PM Monte Alto, PM São José do Rio Preto, PM Votuporanga. A Câmara Técnica de Assuntos de Saneamento (CT-SAN) será constituída de: I – 5 (cinco) representantes do Segmento Estado: CETESB - Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental do Estado de São Paulo, DAEE - Departamento de Águas e Energia Elétrica, EDA - Escritório de Defesa Agropecuária, SABESP - Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo, Secretaria de Estado da Saúde; II – 5 (cinco) representantes do Segmento Sociedade Civil: AAR - Associação Amigos da Represa, Faculdade de Engenharia Civil de São José do Rio Preto, SINTAEMA - Sindicato dos Trabalhadores em Água, Esgoto e Meio Ambiente do Est. de S.P.  - Fernandópolis, Sociedade dos Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos de São José do Rio Preto, UNIRP - Centro Universitário de Rio Preto, III – 5 (cinco) representantes do Segmento Municípios: PM Catanduva, PM Olímpia, PM Pindorama, PM Pirangi, PM São José do Rio Preto. A Câmara Técnica de Assuntos de Assunto Institucional (CT-AI) será constituída de: I – 07 (sete) representantes do Segmento Estado: CETESB - Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental do Estado de São Paulo, DAEE - Departamento de Águas e Energia Elétrica, DER - Departamento de Estradas de Rodagem, EDR - Escritório de Desenvolvimento Rural, Polícia Militar Ambiental, SABESP - Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo, Secretaria de Estado da Educação; II – 07 (sete) representantes do Segmento Sociedade Civil: ACIRP - Associação Comercial e Industrial de Rio Preto, Associação de Produtores Rurais do Córrego dos Patos, Associação dos Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos de Catanduva, Instituto ASA - Ações Socioambientais, OAB - Ordem dos Advogados do Brasil - 22ª Subsecção, Sociedade dos Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos de São José do Rio Preto, UNIRP - Centro Universitário de Rio Preto; III –07 (sete) representantes do Segmento Municípios: PM Guapiaçu, PM Mirassol, PM Monte Alto, PM Paranapuã, PM São José do Rio Preto, PM Turmalina, PM Votuporanga.  A Câmara Técnica de Águas Subterrâneas (CT-AS) será constituída de: I – 06 (seis) representantes do Segmento Estado: CETESB - Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental do Estado de São Paulo, CODASP - Companhia de Desenvolvimento Agrícola do Estado de São Paulo, DAEE - Departamento de Águas e Energia Elétrica, EDR - Escritório de Desenvolvimento Rural, SABESP - Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo, Secretaria de Estado da Saúde; II – 06 (seis) representantes do Segmento Sociedade Civil: ABAS - Associação Brasileira de Águas Subterrâneas, Rotary Club São José do Rio Preto - Norte, SindusCon - Sindicato da Industria da Construção Civil do Estado de São Paulo, Sociedade dos Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos de São José do Rio Preto, Faculdade de Engenharia Civil de São José do Rio Preto, UNIRP - Centro Universitário de Rio Preto; III – 06 (seis) representantes do Segmento Municípios: PM Catanduva, PM Mirassol, PM Monte Alto, PM São José do Rio Preto, PM Tanabi, PM Votuporanga.  A Câmara Técnica de Usos Múltiplos (CT-UM) será constituída de: I – 5 (cinco) representantes do Segmento Estado: APTA - Agencia Paulista de Tecnologia dos Agronegócios, DAEE - Departamento de Águas e Energia Elétrica, DER - Departamento de Estradas de Rodagem, EDR - Escritório de Desenvolvimento Rural, SERT - Secretaria do Emprego e Relações do Trabalho; II – 5 (cinco) representantes do Segmento Sociedade Civil: Associação Ecológica Pé da Serra, Instituto ASA - Ações Socioambientais, Organização Não Governamental ANGICO, SINTAEMA - Sindicato dos Trabalhadores em Água, Esgoto e Meio Ambiente do Est. de S.P.  - Fernandópolis, UNIRP - Centro Universitário de Rio Preto; III – 5 (cinco) representantes do Segmento Municípios: PM Ariranha, PM Cardoso, PM Monte Alto, PM São José do Rio Preto, PM Urânia. Feito o relato conforme decisão das Assembléias do Segmentos Sociedade Civil, Estado e Municípios efetuou-se a leitura da DELIBERAÇÃO CBH-TG Nº 84/2003 – “Altera a composição das Câmaras Técnicas : CT-PLAGRHI, CT-AI, CT-SAN, CT-AS, homologa os membros da Câmara Técnica de Usos Múltiplos (CT-UM) e dá outras providências”; Eng. Germano coloca em votação esta deliberação, e abriu a palavra para manifestações. O Eng. Ranzani sugeriu a exclusão do Art. 6º considerando que não houve tempo hábil para realizar a reunião de Câmaras Técnicas para indicação dos seus coordenadores. O Eng. Germano abriu novamente a palavra, e nada mais havendo a ser tratado, a Deliberação foi aprovada por unanimidade, respeitada a exclusão do Art. 6º. O Eng. Ranzani passa para explanação dos procedimentos da Eleição dos dirigentes do CBH-TG, solicitando que cada um dos segmentos indicasse o seu representante para iniciar o processo. O Eng. Ranzani comunicou que o Segmento Estado indicou o DAEE como seu representante para a Secretaria Executiva. O Prof. Samir Felício Barcha, Rotary Clube e representantes do segmento Sociedade Civil, indicaram a Sociedade dos Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos de São José do Rio Preto na pessoa do Eng. Germano para ocupar o cargo de presidente, e sugere a Prefeitura Municipal de Fernandópolis, na pessoa do Sr. Prefeito Adilson para ocupar a vice-presidência. O Sr. Dirceu Ortega, Associação Amigos da Represa de São José do Rio Preto, colocou-se dizendo que nas Assembléias do Segmento Sociedade Civil, havia sido considerada apenas a Sociedade dos Engenheiros de Rio Preto e o nome do Eng. Germano, não havendo sido citado outro nome. O Segmento Municípios colocou-se na pessoa do Sr. Luiz Augusto Salvador, Prefeito Municipal de Nova Granada, para indicar seu nome ao cargo de presidente do CBH-TG, solicitando esclarecimentos quanto às indicações feita pelo Segmento Sociedade Civil, na pessoa do Prof. Samir.  Prof. Branco, UNESP e coordenador das Câmaras Técnicas esclareceu que o artigo 10, parágrafo 1, do Estatuto aprovado nesta mesma reunião, deixava claro que cada segmento deveria indicar seu representante, não devendo um segmento indicar o representante de outro segmento.  O Eng. Ranzani repassou as indicações para que houvesse a confirmação pelos segmentos: a Sociedade Civil indicou a Sociedade dos Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos de São José do Rio Preto na pessoa do Eng. Germano, para ocupar o cargo de presidente, o dos Municípios indicou Sr. Luiz Augusto Salvador, Prefeito Municipal de Nova Granada, também para presidente e o do Estado indicou o DAEE na pessoa do Eng. Ranzani para ocupar a Secretaria Executiva. Consultado todos os segmentos e confirmado os nomes, o Prof. Samir colocou-se sugerindo votação fechada para presidência. O Sr. Luiz Augusto Salvador, Prefeito de Nova Granada, colocou-se sugerindo votação aberta.  Eng. Ranzani colocou em votação aos membros presentes, a possibilidade da votação ser fechada ou aberta e por consenso da maioria dos membros presentes aprovou-se votação fechada; para o processo sugeriu-se a formação de uma comissão para acompanhar a votação e convidou-se um representante de cada segmento para acompanhar a votação, sendo eles: Segmento Municípios - Sr. João Batista Alves, Prefeito Municipal de Onda Verde; Segmento Sociedade Civil - Prof. Branco, UNESP; Segmento Estado - Eng. Antônio Osmar Fontana, SABESP; apresentou-se as cédulas que foram vistadas pela comissão e o Eng. Ranzani de posse da lista de presença convidou nominalmente cada um dos 47 membros presentes para a votação. Concluída a votação, passou-se para a apuração que se encerrou com o seguinte resultado: 20 votos para a presidência ser ocupada pelo Segmento Municípios e 27 votos para a presidência ser ocupada pelo Segmento Sociedade Civil. Na seqüência o Eng. Ranzani apresentou a nova Diretoria: Presidência:  Sociedade dos Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos de São José do Rio Preto, na pessoa do Eng. Germano Hernandes Filho; Vice-presidência: Prefeitura Municipal de Nova Granada, na pessoa do Sr. Luiz Augusto Salvador; Secretario Executivo:  Departamento de Águas e Energia Elétrica – DAEE, na pessoa do Eng. Antonio José Tavares Ranzani; Secretario Executivo Adjunto: Departamento de Águas e Energia Elétrica – DAEE, na pessoa da Arq. Fabiana Zanquetta de Azevedo. Dando seqüência a pauta o Eng. Ranzani fez a leitura da DELIBERAÇÃO CBH-TG Nº 83/2003 – “Elege e empossa dirigentes para o mandato do biênio 2003/2005 e dá outras providências”. O Eng. Germano colocou em votação esta deliberação, abriu a palavra para manifestações, sendo aprovada por unanimidade. O Eng. Germano agradeceu a todos os membros pela votação e pela confiança.  O Sr. Luiz Augusto Salvador também agradeceu, e colocou-se a disposição para trabalhar em favor da Bacia Turvo/Grande.  O Eng. Ranzani também usou da palavra para agradecer a todos e concluiu que o DAEE, assim como a Secretaria Executiva estão à disposição de todos. O Eng. Ranzani convidou o Dr. Germano para  informar aos membros do CBH-TG que ao final da reunião seria distribuída uma série de publicações e para fazer a entrega, em forma de homenagem aos membros do biênio 2001-2003 que estiveram 100% presentes, destas publicações: Geóloga Cristiane Guiroto representante da ABAS – Associação Brasileira de Águas Subterrâneas, do Segmento Sociedade Civil; Eng. Zanoni Batista de Azevedo, representante do DER – Departamento de Estradas de Rodagem, do Segmento Estado; e Sr. José Carlos Massoni, Prefeito Municipal de Turmalina, do Segmento Municípios.  Ficaram indicados pelos membros do Segmento Município presentes como representante para o CRH – Conselho Estadual de Recursos Hídricos, o Sr. Adilson Luiz Campos, Prefeito Municipal de Fernandópolis e para o CONESAN – Conselho Estadual de Saneamento, o Sr. Pedro Itiro Koyanagi, Prefeito Municipal de Estrela d´Oeste.  Nada mais havendo para ser tratado, Eng. Germano Hernandes Filho encerrou a reunião, agradecendo a OAB – Ordem dos Advogados do Brasil, 22ª Secção, que gentilmente cedeu o espaço para realização da reunião e a todos os membros e convidados presentes. Eu, Fabiana Zanquetta de Azevedo, membro suplente do DAEE, lavrei a presente ata. São José do Rio Preto, em trinta e um de março do ano de dois mil e três, que contou com a presença de 47 (quarenta e sete) membros do Comitê com direito a voto, sendo posteriormente encaminhada aos membros do CBH-TG para aprovação na reunião plenária seguinte.  Segue a esta Ata, para publicação junto ao DOESP as seguintes deliberações: DELIBERAÇÃO CBH-TG Nº 75/2003 - Aprova a redação para o novo Estatuto do CBH-TG; DELIBERAÇÃO CBH-TG Nº 79/2003 de 03/01/2003 (Ad Referendum) - Dispõe sobre pedidos de prorrogação de prazo para obras e serviços iniciadas ou não iniciadas, financiadas pelo FEHIDRO; DELIBERAÇÃO CBH-TG No 80/2003 DE 04/02/2003 (Ad referendum) - Redistribuição de recursos FEHIDRO realocado de projeto de exercício anterior; DELIBERAÇÃO CBH-TG Nº 81/2003 - Homologa municípios para o mandato do biênio 2003/2005; DELIBERAÇÃO CBH-TG Nº 82/2003 - Homologa as entidades da Sociedade Civil para o mandato do biênio 2003/2005; DELIBERAÇÃO CBH-TG Nº 83/2003 - Elege e empossa dirigentes para o mandato do biênio 2003/2005 e dá outras providências; DELIBERAÇÃO CBH-TG Nº 84/2003 - Altera a composição das Câmaras Técnicas : CT-PLAGRHI, CT-AI, CT-SAN, CT-AS, homologa os membros da Câmara Técnica de Usos Múltiplos (CT-UM) e dá outras providências; DELIBERAÇÃO CBH-TG Nº 85/2003 - Indica prioridades de investimento do FEHIDRO/2003 e dá outras providências.
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